
ATA Nº 198 

 

Aos cinco dias do mês de julho de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na sala de 

reunião da Secretaria Municipal de Assistência Social, na Rua João Rodrigues Martins, nº 34, no 

município de Capivari de Baixo, reuniu-se ordinariamente o Conselho Municipal da Assistência 

Social, sob a vice-presidência da conselheira Marilene Mendes Vicente, sendo que estiveram 

presentes os seguintes representantes: Giovani Moraes (Secretaria de Administração), Moacir 

Corrêa Borges (Secretaria de Obras), Tatiana da Silva Fernandes (Trabalhador do Setor), Rosa 

Machado Silveira (CEACA), Mara C. P. Pereira (Secretaria de Assistência Social), Saray Battistella 

(Trabalhador do Setor), Marilene Mendes Vicente (usuária da política de assistência social), José 

Eduardo Bittencourt (CEACA). Ainda estiveram presentes: Elizabeth Maccari e Daiani Antunes. 

Inicialmente foi explicado que o Regimento Interno do Abrigo Institucional está sob análise do 

judiciário, assim que houvesse o retorno do RI o mesmo seria apresentado quando devolvido e 

analisado novamente pelos técnicos do Abrigo Institucional, Gestão de AS, Conselho Tutelar e 

jurídico da prefeitura. Foi esclarecido sobre o Projeto Apadrinhamento de Crianças e Adolescentes 

do Serviço de Acolhimento ficaria para outra reunião sua apresentação. Houve a apresentação do 

projeto PAEFI – Oficina socioeducativa a famílias com situação de negligência/violência, e 

aprovado pelo Conselho. A psicóloga do CREAS explicou que a intenção de realizar o projeto com 

grupo semanal para realizar no período noturno com a presença dos pais a explicação do 

socioeducativa às famílias com situação de negligência. O valor da contratação será de até R$ 

1.300,00. Foi explicado que o dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência foi conversado em 

reunião do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência para realizar uma palestra no dia 19 de 

setembro de 2016, já que o dia 21 de setembro que foi o dia escolhido nacionalmente, o auditório do 

parque ambiental da Tractebel estaria disponível somente no dia 19. O palestrante seria o senhor 

Mario Cezar da Silveira que apresentaria o seguinte tema: “ACESSIBILIDADE – PENSANDO 

UMA CAPIVARI DE BAIXO PARA TODOS”, com o valor de R$ 1.300,00, sendo realizado em 

parceria com o Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS. Também foi 

explicado que seriam realizados três orçamentos para a realização do convite impresso do evento 

para divulgação. Todos concordaram e aprovaram. Quanto à aprovação do plano de trabalho para 

cofinanciamento dos Serviços de Proteção Básica foi aprovado  a partilha de recursos, provenientes 

do FEAS, para o cofinanciamentos dos Serviços de Proteção Básica, por meio de recursos 

financeiros alocados no FMAS, no valor total de R$ 27.538,70 (Vinte sete mil, quinhentos e trinta e 

oito reais e setenta centavos), referente ao ano de 2016, para ser utilizado para custeio e 

investimento, conforme deliberado pelo município e aprovado pelo CMAS do percentual a seguir, 



com 50% para custeio e 50% para investimento. Os recursos serão destinados aos serviços ofertados 

pelo município e elencados no Instrumental de Cofinanciamento, no âmbito da Proteção Social 

Básica, de acordo com a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução CNAS nº 

109/2009). E por fim, foi explicado pela coordenadora do Programa Bolsa Família que existe a 

possibilidade da compra de um automóvel novo para o programa e o de hoje estaria sendo 

transferido para o Serviço CRAS, uma vez que não possuem automóvel. Por esta razão, o Conselho 

decidiu aprovar a autorização da compra de automóvel novo para o Programa Bolsa Família, sendo 

o valor de até R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil reais), bem como o Programa Bolsa Família 

realizará a transferência do automóvel Uno para o Serviço do Centro de Referência da Assistência 

Social – CRAS, sendo que antes de ser transferido deverá ser feito manutenção do veículo. E, nada 

mais havendo a tratar-se, foi encerrada esta reunião. E, para constar, foi lavrada esta ata, que após 

lida e aprovada, segue subscrita pelos membros presentes. 

 

 


